
 

 

CUIDADO 
 

1. Não deixe o pus cair no chão; 

2. Coloque-o em saco plástico junto 

com as luvas e gazes sujas; 

3. Queime todo esse material 

contaminado e o que não for 

descartável deve ser desinfetado 

com água sanitária e calor. 

 

A higiene é o mais importante para 
acabar com essa doença 
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CUIDADO COM O 
CAROÇO! 



MAL DO CAROÇO 
 É uma doença contagiosa que 

aparece em ovelhas e cabras e provoca 

“caroços” (abscessos) contendo pus. 

Quando os caroços são internos o animal 

pode morrer. A transmissão ocorre pelo 

contato com o pus de animais doentes, ou 

pela ingestão de água e alimentos 

contaminados com o pus. 

COMO CONTROLAR: 

1. Limpar periodicamente as 

instalações (aprisco, cochos e 

bebedouros) com soluções 

desinfetantes;  

2. Evitar comprar animais de criatórios 

com sinais dessa doença; 

3. Tratar os ferimentos dos animais 

para não servirem de porta de 

entrada para a doença; 

4. Observar o rebanho para isolar e 

tratar os animais que apresentarem 

caroços; 

5. A vacinação associada ao 

tratamento pode dar bons 

resultados. 

 
 

 
CONTAMINAÇÃO 

 
 

 
NOVOS CASOS 

COMO TRATAR 
 

 O caroço deve ser tratado antes de 

romper, pois o pus pode contaminar o 

ambiente e outros animais.  

 Abra o caroço quando estiver 

“maduro”, o que ocorre quando os pêlos 

nessa área começarem a cair. 

 

• Lave a área e raspe os pêlos ao 

redor; 

• Use luvas, papel toalha e gaze; 

• Passe álcool iodado e faça um 

corte na pele do caroço; 

• Aperte para retirar todo pus e 

limpe por dentro com uma gaze; 

• O pus deve ser recolhido em 

saco plástico; 

• Passe solução de iodo a 10% 

dentro do abscesso e um 

repelente ao redor; 

• Isole o animal tratado até a 

completa cicatrização da ferida. 
 


